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SER BOM

I.IIÍ8inha a um lado, um tanto pensativa. lIIol'ia­

na com uma boneca grande ao colo, fazendo a

saltat' nos joelhos como se [osse uma criança,
está sentada á frente, despindo-a e vest indo-a
durante a scena. Casa de LuisinJla onde
Hariana foi passar o dia.

MARIANA

O' Luis-ioha tu o que tens hoje, parece que não

estás bôa?! ...

LUISINI1A (malltumorada)

�ão me doi nada ...

,

MAnIANA

Póde não te doèr nada e não estares conter te.

LUISINllA

Então, não estou satisfeita.
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MAIIIANA

Mas porque? Não soubeste a lição?

LUISINIIA

Isso é o que menos me importa. Já estou acos­

tumada ...

MAlllANA

Então foi a tua mamã que ralhou comtigo?

J_UISINIlA

Ora! Importa-me cá! Os ralhos já não me fazem

móssa.
MARIANA

Então não séi!

LUlSINHA

Nem eu! estou aborrecida, é o que é.

MAIIIANA (levantando-se)

Vem brincar ás mães com a boneca ...

LUISINHA

Eu brincar com esse fantoche, quero cá saber

d'isso! ...

MAI\JANA (olhando a boneca com desvanecimento)

Fantoche, uma carinha tão linda! ... (beija-a)
minha queridinha, minha filhinha! ...
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,

LUISINBA (vem para def1'onte della e contempta-a
com desdem)

Por causa desse espantalho de serradura e loiça
tive eu outro dia um sermão da mamã,

MARIANA

Um sermão, tem graça! Porque?

LUISINUA

Ora porquê?.. Não vês tu? Deram-me essa

boneca no dia dos meus annos como uma grande
coisa, como se eu gostasse cá de honifrates! Mas

emfim ... diz que era para cu me acostumar a

brincar socegada. , .

MARIANA

E tu não ficaste satisfeita, se fosse eu gostava
bem!

LUISINBA

Eu não! E demais a mais vinha nua.

MARIANA

Assim é que eu gostava, para lhe fazer o envo­

valinho todo chie, . '

LUISINBA

Pois sim, vai lá com essas! .. , 'l'arnhem eu lhe

quiz fazer um vestido,. Lembrei-me que esta saia

(levanta o vestido e mostra a saia de baixo com um

folho bordado) tinha um folho que não servia de na­

da .. Sim, porque tu hasde dizer-me para que ser-



LUiSINIlA
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ve isto numa saia, (mostrando o (olllo) um folharé­
co! . .. E vai, tirei-o para fazer um vestido á des­

graçada que estava até indecente, toda nua!

MARIANA (rindo)

Que disparate! Então tu fizeste isso"! A tua ma­

mã ralhou, é claro.
•

Ai santo Deus! Se visses! Ia-me comendo, por
pouco não me bateu.

MARIANA

Se te parece! Um disparate d'esses!

LUISINIlA

Disparate? Então isto é disparate?! Pois por Isso
é que fiquei a embirrar com a boneca. Por dó della

quiz ser bôa, logo me aconteceu esta.

MARIAI\"A

Sèr bôa, então isso é ser hôa?' ...

LUiSINHA

Sabes que mais, Mariana, cu já não sei o que
hcide fazer, nem como heide and r neste munde.
(senta-se de mau lIumor) (( Dum lado chove doutro

troveja. Dizem que sou má, quero ser bôa. Sou
bôa e toda a gente a dizer que faro m ildades! ...

E' de arreliar urn s nto, apre! (bate com o pé no

Chão).
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com um pau, que se não viesse o criado era capaz
de o aleijar.

MARIANA (indignada)

Que má!

J.UISINIlA (COli! surpresa)

Má? Então eu privo-me duma coisa bôa para dar
a um animal e sou má?! Olh l, quem apr .iveitou foi o

Sultão e as galinhas que ainda andaram á bulha
uns com os outros por caus I da carne.

Agora já licaste sabendo que as galinhas e os

cães comem carne e os carneiros, as cabras, os

burros, os cavallos, os bois e outros anim iis herbi-
veros não a comem, nem que os matem! ...

LUiSINHA

Mas espera, ainda vais saher mais: O outro dia
com o meu dinheiro comprei uma caixinha de bom­
bons que eram um I delicia! Pois imagina tu que
dei dois ao Sultão para elle vêr que não SOli egoísta
e elle, o bruto, farejou e não lhes pegou. . Dize lá,
anda, se não é mesmo de desesperar: ... Dei-lhe

logo um pontapé no focinho, para não ser selx a­

.gem. Veio a serigaita da criad I logo a grazinar
que eu era endiabrada.

MARIANA (abanando a cabeça repreellsiva)

l\Ias que malvadez, isso não é ser bom!

LUI SIl'Œ A

E então o que me aconteceu com o Tareco?'



YAnlANA

Tambem o foste obsequiar á força com qualquer
coisa de que ellc não gostava?'

LUISINIIA

�üo! Esse ap recen-me um dia todo sujo e en­

carvoad» de estar na cosinha. Já se vê, não havia

de o deixar andar assim pelas c deiras da sala nem

deitar na minh I cama ...

�[ARIANA

Elle não 'gl)st� nada de lá estar, tu é que o obn­

gas ...

LUISI!\IH

Qu' se faça fino a não gostar, que eu lhe ensi­

n·i rei a ser agradecido ..•.iIlas naquelle dia, se

visses, estava mesmo nojento. Fui buscar agua

morna, sabonete, esponja e meti-o na banheira. Se

o visses quando se viu dentro da agua! Parecia o

diabo assanhado! A mamã ouviu aquillo veio de Já

toda zangada comigo e a dizer-que eu era a peste
maior que ha no mundo, que não havia ninguern
mais mau! ...

"AllIANA (rindo â gargalhada)

Tu és doida, Luisinha! i ntào não sabes que os

gatos não gostam da agua'?!
,

LUISINHA zangada)

Isso são os escaldados que até da agua {ria têm

mêdo Agora aquelle não estava escaldado, estava

suio.



LUISINIlA
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MARIANA

Pois sim, mas isso é que é ser ma. estar sempre
a contrariar os outros. Quem quer ser hom não faz

o que lhe agrada a si, f .z Il que alegra a outra

gente.

E' pouca sorte minha, é o que é! Ainda hoje,
eslava uma manhã linda, linda!... Queria ir

brincar com o Hodriguinho para o jardim, e aquelle
mono, em vez de ir apanhar o sol, que lhe faz tão

bem!-Até os medicos o dizem .. ,-começou a berrar

como um toiro e não quiz ir. Tive que lhe dar uma

bofetada e leva-lo á força... porque cu bem sei

que é muito bom para as crianças apanh rem o ar

e o sol principalmente de manhã; mas veio o papá
zangou-se comigo c disse que eu era má, que era

despotica.

MAlIlAl'IA

Pois és.

J.UI�ll'IIIA

Ah, o fedelho é que tinha razão"! Para que dizem
os medicos que faz bent brincar nos jardins c apa­
nhar ar e sol?! ... Eu que quero fazer o bem é que

'?Isou rna .....

)IAnIANA

Então contrariar uma pobre criança, abusando
da nossa força não é maldade?

J.UlSINIlA

Mas era para bem della!



�IARL\NA

Deixa-lo! O bem á forra não é bem, é castigo!
Podias convence-lo com boas maneiras, levá-lo por
bem ...

LUISINllA (zangada)

Olha Mariana, tu tambem cá me estás a fazer

arreliar. Então eu que me interesso pelos outros,
dou o que me agrada, faço sacrifícios e quero fazer

entrar tudo na ordem, não sou hôa?' ...

MARIANA (levantando-se indignada)

Não és, não. Isso não é ser bom! E' ser tirano, é

ser intolerante, é ser João Franco! ...

Li.§Z�
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